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Um grupo de dez jornalistas de quase todos os órgãos de lnforma-

ção nacional deslocolr-sêr na semana passada, a Magude, um dos dis-
lr i tos da Província do Maputo, para acompanhar as acções que as
Forças Armadas de Moçambique FPLM real izam no quadro das come.
moraçóes do 20.e aniversárls do desencadeamento da Luta Armada de
LibeÍtação Nacional. Magude toi um dos primeiros distr i tos da Frovin'

cia do Maputo a serem atingidos pela acção criminosa dos bandidos

armados.

Consti tuido por jornal lstas do <Nolíciasl,  tRádio . Moçamblquel,
rTempol, aDlário de Mogambiquet e lnst i tuto Nacional de Cinema,

o grupo dos prolissionais da InÍormação viu, (in locon,' 03 sucessos

dali FAM/FPLM Íace às tentativas de infiltraçáo e de desesiabilização
que os bandidos armados pÍocuÍam eÍecluar na região nordeste da

Província do MaPuto

Para além de trabalhar com 8s Forças Armadas, mais concrela-
menle com o Comando do Batalháo 009 - vulgarmenle conhecido no

dlstrito por B-9 - o grupo de iornalistas visilou algumas aldeias comu-

nais, onde acompanhóu os esÍorços da população nó combale ao3

bandldos armados e à Íome.

rNotíciasl val publicar r partir de hoie, uma s6rie de trabalhos

realizador pela equipa de Reportagem que 3e Integrou no grupo.


